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APRESENTAÇÃO 

 
O I Simpósio de Saúde Sexual da PUC Minas (formato online) – I SIMSSEX - realizado 

nos dias 30 de novembro e 1 e 2 de dezembro, evento inédito,  surgiu da necessidade de ser 

ofertado um evento focado na sexualidade, visto ser um assunto pouco falado na universidade. I 

SIMSSEX teve como objetivo apresentar aos estudantes e profissionais da área uma visão 

diferente de como a medicina e a sociedade atual abordam a saúde sexual em seu meio.  

Contou com vários palesterantes da área, proporcionando aos inscritos se atualizarem 

acerca dos assuntos, foram ofertadas 6 palestras incrivelmente ricas e média de 300 inscritos. 

Interessados puderam submeter resumos simples dos mais diversos assuntos relacionados ao 

tema do simpósio.   

Ao fim do evento os participantes receberam certificado de participação de ouvinte com 

9 horas, ademais os 3 melhores trabalhos foram aprovados para apresentação oral e 3 para 

apresentação de pôster no formato online, onde os selecionados gravaram um vídeo de sua 

apresentação. Todos os trabalhos aprovados, mesmo aqueles não selecionados para 

apresentação oral, foram publicados pela Editora Omnis Scientia. 
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O PAPEL DA ENDOMETRIOSE NA DISFUNÇÃO SEXUAL: UMA 

REVISÃO SISTEMÁTICA 

FERREIRA, Eduarda Pieve Assunção¹; ANGELI, Bianca De Marco²; RIPARI, Vitória Alagia¹; 
PIANCASTELLI, Sofia Guimarães³ 

¹ Discentes do 7º período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.² 

Discente do 5º período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.³ 

Médica Residente de Ginecologia e Obstetrícia pela Santa Casa BH. 

INTRODUÇÃO: A disfunção sexual caracteriza-se como falta de desejo sexual, dispareunia, 

dificuldade de excitação, orgasmo ou lubrificação, impactando a vida de muitos casais. 

Acredita-se que a endometriose seja uma causa importante desse distúrbio, uma vez que 

acomete de 10 a 20% das mulheres em idade reprodutiva. OBJETIVO: discutir o papel da 

endometriose como causa de disfunção sexual. METODOLOGIA: trata-se de uma revisão 

sistemática realizada na base de dados PubMED, utilizando os descritores “endometriosis” e 

“sexual dysfunciton”. Os artigos recuperados foram selecionados pelo método PRISMA, com 

os seguintes resultados: 428 artigos encontrados sem aplicação de filtros automáticos; 292 

excluídos após aplicação dos filtros (ano de publicação 2017 - 2021 e idiomas – inglês e 

português); 115 excluídos por título (não respondiam à pergunta de pesquisa e revisões 

literárias); 9 foram excluídos após leitura do resumo; 12 artigos foram incluídos para leitura na 

íntegra dos quais 5 foram utilizados na revisão. DISCUSSÃO: A endometriose caracteriza-se 

pela implantação de tecido endometrial fora da cavidade uterina, acometendo principalmente os 

ovários e o peritônio pélvico. Sua fisiopatologia não é completamente compreendida, mas 

evidências sugerem que uma combinação de genética, fatores hormonais, imunológicos e fluxo 

menstrual retrógrado constituem suas principais causas. A dispareunia na endometriose se 

relaciona com a localização dos implantes, com a formação de aderências e com a liberação de 

citocinas inflamatórias, podendo se manifestar de maneira importante especialmente no período 

menstrual e pré-menstrual, além de ser potencializada por movimentos, como na relação sexual. 

Entretanto, é necessário ressaltar que a dor não é o único impacto na vida sexual, sendo 

acompanhada por diversos sintomas psicológicos, como baixa autoestima, ansiedade, redução 

do desejo sexual, dos orgasmos e da frequência de atividade sexual. Essas repercussões 

prejudicam não só a mulher, mas também a sexualidade e a relação do casal, mostrando ter 

impacto relevante nos parceiros. CONCLUSÃO: Os resultados dos estudos analisados foram 

convergentes ao propor a relação entre a endometriose e a disfunção sexual, não só nas 

mulheres, mas em suas parcerias e relacionamentos, reafirmando a relevância do tema, a 

importância de novos estudos e da criação de estratégias para melhorar a qualidade de vida dos 
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casais. 

Palavras-chave: endometriose; disfunção sexual; dispareunia. 
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O USO DA PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO (PREP) EM 

PROFISSIONAIS DO SEXO 

GEBER, Bettina1; PEREZ, Gabriela Santos 1; SILVA, Yolanda Lage 1 E SOUSA, Leandro Curi 
de Lima 2

1 Discentes do 10˚ período de Medicina na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais  
2 Docente do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais no 

ambulatório de doenças infectocontagiosas, Médico no ambulatório SATI (Ibirité/MG) e SAE 

(Contagem/MG), Membro da Diretoria Associação Mineira de Epidemiologia e Controle de 

Infecção de MG (2021-2022) e Médico Controle de Infecção do Hospital e Maternidade 

Regional de Ibirité /MG e do Hospital São José- Contagem/MG 

INTRODUÇÃO: A prevalência mundial de HIV em mulheres profissionais do sexo é estimada 

em 10,4%, na América Latina e Caribe, a prevalência corresponde a 4,2% 4. Essa população, 

não limitada apenas às mulheres, apresenta maior risco de exposição à infecção pelo HIV, e 

justamente por suas vulnerabilidades sociais, se trata de um grupo ainda negligenciado. 

Atualmente, uma das opções para se prevenir a infecção pelo HIV é a profilaxia pré-exposição 

(PrEP), uma terapia caracterizada, no Brasil, somente pela associação entre dois medicamentos 

antirretrovirais, o tenofovir e a entricitabina - TDF/FTC 3, 4. Entre os usuários aderentes, o 

tratamento demonstrou diminuição no risco de infecção que varia de 92% a 100% , e o acesso 

universal à PrEP pode beneficiar ainda mais essa população. 1, 2. OBJETIVO: Analisar os 

benefícios e os desafios do uso da PrEP por profissionais do sexo. METODOLOGIA: Revisão 

de literatura nas bases de dados Medical Literature and Retrieval System onLine 

(MEDLINE/PubMed) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando os 

descritores HIV; Profilaxia Pré-exposição; Trabalho sexual. Foram incluídos artigos publicados 

nos últimos 5 anos. DISCUSSÃO: É indiscutível o quanto os trabalhadores do sexo são 

negligenciados pela sociedade4. A descriminalização do trabalho sexual por meio de seus 

impactos na violência, ambientes de trabalho mais seguros e menos riscos sexuais, tem o 

potencial de evitar 33-46% de infecções por HIV no trabalho sexual. Para que a redução dessa 

infecção ocorra, são necessárias mudanças no quesito social e disponibilização igualitária da 

PrEP 2. O uso desses medicamentos por pelos menos 4 dias na semana confere um grau de 

proteção de 90% a 99% nas relações sexuais anais, ademais, a PrEP também se relaciona a uma 

maior expectativa de vida e melhor custo-benefício em relação ao tratamento da infecção pelo 

HIV 1, 4. CONCLUSÃO: Para reverter a trajetória de contaminação pelo HIV e garantir a 

saúde e direitos humanos para todos as trabalhadores do sexo é preciso realizar intervenções 

comunitárias e estruturais para que todos se beneficiem da PrEP, que se pautam principalmente 

na educação sexual e orientação de profissionais de saúde. 
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Palavras-chave: Profilaxia Pré-exposição; Trabalho sexual; HIV. 
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OS IMPACTOS DA EPISIOTOMIA NA VIDA SEXUAL DA 

PUÉRPERA: uma revisão de literatura 

SOUZA, Júlia Alves de¹; ALMEIDA, Milena Medeiros de²; MOREAU, Laís dos Santos²; 

BORGES, Raquel Ferreira³ 

¹ Discente do período 8° de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.² 

Discentes do 3° período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.³ 

Docente da Faculdade de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 

prenatalista de alto risco e preceptora aos residentes do Programa Nacional de Residência 

Médica em Ginecologia e Obstetrícia no Centro Materno Infantil de Contagem. 

INTRODUÇÃO: Dispareunia é a dor incessante ou intermitente durante relações sexuais. Essa 

questão é relevante durante o puerpério, pois dispareunia constitui a maior causa de disfunção 

sexual nesse período. OBJETIVO: A literatura cita a episiotomia como uma das causas de 

dispareunia puerperal, por isso, o presente trabalho pretende entender a relação entre a 

dispareunia causada pela episiotomia na vida sexual da mulher no período pós-parto. 

METODOLOGIA: Realizamos uma revisão integrativa da literatura por meio de pesquisa nas 

bases de dados PubMed, Periódicos CAPES e Scielo, através dos descritores “dispareunia”, 

“período pós-parto” e “episiotomia”. DISCUSSÃO: A episiotomia é um procedimento 

cirúrgico realizado durante o parto vaginal, com o objetivo de evitar possíveis lacerações 

graves, geralmente é considerado em casos de primiparidade ou em multíparas que realizam o 

procedimento nos partos anteriores. Porém, embora as recomendações atuais advoguem contra 

seu uso rotineiro, no Brasil, ainda apresentamos uma alta prevalência dessa prática (56% das 

mulheres em todo país e em quase 75% das primíparas). Uma das principais consequências da 

episiotomia é a queixa de dispareunia, a qual somada a questões biológicas e psicológicas do 

período puerperal, afeta significativamente a qualidade de vida das puérperas, principalmente 

em relação à saúde sexual. CONCLUSÃO: Diante do que foi exposto, torna-se imprescindível a 

necessidade de abordar, com mais profundidade, a saúde sexual durante o período do puerpério 

analisando os amplos fatores envolvidos e trazendo enfoque à prática por vezes rotineira da 

episiotomia no país, assim como suas reais indicações e possíveis consequências na integridade 

genital da mulher. 

Palavras-chave: Dispareunia; Período Pós-Parto; Episiotomia. 
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PORNOGRAFIA E SAÚDE SEXUAL MASCULINA: uma revisão 

narrativa de literatura 

FERNANDES, Sérgio Leon Oliveira¹; BATISTA, Fernanda Rúbia²; ROVETTA, Isabela 
Lovatti¹; MOTA, Rafael Leal da³

¹ Discentes do 6º período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. ² 

Discente do 8º período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 

³Médico de Família e Comunidade, Docente da Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais. 

INTRODUÇÃO: Assistir pornografia é um entretenimento adulto, contudo, esse tipo de 

conteúdo pode interferir na saúde sexual dos indivíduos. O consumo de pornografia aumentou a 

prevalência, em grande parte devido à facilitação de acesso via internet. Nos Estados Unidos, o 

conteúdo é acessado por 37% a 75% dos homens. OBJETIVO: verificar a interferência da 

pornografia na saúde sexual masculina. METODOLOGIA: foi realizada uma revisão de 

literatura narrativa nas bases de dados PubMed e BVS com os descritores “Pornography”, 

“Sexual Health” e “Men”, selecionados artigos publicados entre 2016 e 2021. DISCUSSÃO: 

Homens que preferem pornografia ao se masturbarem comparados àqueles que têm atividade 

sexual com parceria têm risco aumentado de ter disfunção sexual. Isso pode ser explicado pela 

hipótese do sistema de recompensa cerebral, uma vez que a seleção de vídeos sexualmente mais 

excitantes gera tolerância ao usuário, com busca de estímulos cada vez mais criativos e fora da 

realidade de um relacionamento. Em casos de dependência de pornografia autopercebida, há 

insatisfação sexual individual, devido à autopercepção de vício, diminuição da satisfação com o 

parceiro, frequentes problemas de ereção, aumento da ejaculação precoce e incidência de 

depressão. Contudo, no que diz respeito à frequência e ao tempo prolongado de uso de 

pornografia não foi encontrada associação com disfunção erétil, ejaculação precoce ou alteração 

de satisfação sexual individual ou com parceria. A questão qualitativa do conteúdo consumido 

parece ter maior influência negativa do que a quantitativa sobre a pessoa, por exemplo, a 

exposição à pornografia com representações de dominação e agressão masculina foi associada 

ao aumento da probabilidade de agressão sexual pelos homens, considerando a predisposição 

individual e a abordagem unilateral do sexo. CONCLUSÃO: Saúde sexual está associada à 

saúde mental, às concepções socioculturais e relações interpessoais. A pornografia é um meio de 

definição de modelos e expectativas aos homens com repercussão em seu psicológico, na sua 

resposta e parceria sexual. Assim, a qualidade do conteúdo consumido aparenta ser o principal 

preditor de desfechos positivos e negativos para a vida sexual masculina. 

Palavras-chave: Saúde sexual; Homens; Pornografia. 
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RELAÇÃO ENTRE ATIVIDADE SEXUAL E EVENTOS 

CARDIOVASCULARES: revisão de literatura 

ALKMIM, Bruna Ferreira¹; CAMARANO, Giulia Costa Val¹; FERREIRA, Olívia² 

¹ Discentes do 9º período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 

² Ginecologista Obstetra docente da Universidade Federal de Ouro Preto. 

INTRODUÇÃO: A atividade sexual é uma parte muito importante da vida das pessoas e sua 

frequência tem efeito positivo na saúde mental e na qualidade de vida. A diminuição da relação 

sexual é comum nos pacientes com eventos cardiovasculares devido ao medo da piora ou da 

reincidência de seus eventos cardíacos e está relacionada com ansiedade e depressão. 

OBJETIVO: Avaliar por meio de uma revisão de literatura a relação entre atividade sexual e 

eventos cardiovasculares. METODOLOGIA: Por meio de uma pesquisa na base de dados Scielo, 

CAPES e PubMed, utilizando os descritores “Atividade sexual”, “Cardiopatia” e “Cardiovascular”, 

foram encontrados 12 artigos, dos quais foram selecionados 5 para a construção deste trabalho. 

Como critério de inclusão, foram aceitos artigos em inglês, português e espanhol limitados aos 

últimos 20 anos. DISCUSSÃO: Em um pós evento cardiovascular, a atividade física e atividade 

sexual são as principais preocupações ao desencadeamento de infarto (IAM) e morte súbita devido 

ao aumento da frequência cardíaca (FC). Isso acontece pois durante a atividade sexual, a FC alcança 

140-180bpm e a pressão arterial (PA) sobe, em média, 80mmHg de sistólica e 50mmHg de

diastólica, possuindo assim uma intensidade semelhante à uma caminhada moderada. Após uma 

síndrome coronariana aguda (SCA) as relações sexuais podem ser retomadas de 2 a 8 semanas 

após a alta hospitalar, desde que o paciente esteja em acompanhamento clínico, e não apresente 

angina, alterações eletrocardiográficas ou arritmias. Já em pacientes com insuficiência cardíaca, a 

atividade sexual não é indicada para aqueles que possuem descompensação ou classes III e IV da 

doença. As arritmias não apresentam restrições sexuais. As relações sexuais extraconjugais 

demandam uma maior atividade cardiovascular, sendo assim possui um maior risco de morte 

súbita em relação à parceira habitual. CONCLUSÃO: Dessa maneira, o risco absoluto de 

desenvolvimento de eventos cardiovasculares após atividades sexuais é extremamente baixo, 

principalmente se o indivíduo for adepto a práticas regulares de atividade física. É importante que 

antes de retomar a atividade sexual o paciente seja individualmente avaliado e examinado por um 

médico e caso ainda possua instabilidade ou sintomas severos, deve ser tratado e estabilizado. 

Palavras-chave: Atividade sexual; Cardiopatia; Cardiovascular. 
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REPRODUÇÃO ASSISTIDA PARA CASAIS HOMOAFETIVOS 

CISGÊNEROS: uma revisão 
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Silva¹ e CAMPOS Fabrício Alves de Oliveira¹ 
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Horizonte, MG, Brasil 

¹Professor do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

INTRODUÇÃO: No Brasil a homoparentalidade tem gerado particularidades para a efetivação da 

vontade de ter filhos.³ Promovendo um debate na sociedade atual: o universo gay e lésbico e as 

tecnologias médicas tendo em vista a reprodução.³ Nesse contexto, casais de mesmo sexo, 

aspirando serem pais, além da adoção podem recorrer as Tecnologias reprodutivas (TR).³ 

OBJETIVO: Analisar a literatura publicada por órgãos brasileiros oficiais sobre reprodução 

assistida para os casais homoafetivos cisgêneros no Brasil. METODOLOGIA: Foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica nos bancos de dados Scielo, Ministério da Saúde, Conselho Federal de 

Medicina. Foram selecionados artigos publicados entre 2011 e 2021. Os descritores foram 

“assisted reproduction” e “homosexual couples”. DISCUSSÃO: Orientação Sexual foi definida 

pelo Fundo de População das Nações Unidas do Brasil (UNFPA) como a atração espontânea e não 

influenciável, sendo emocional, afetiva e/ou sexual por indivíduos de gênero diferente, do mesmo 

gênero ou de mais de um gênero.¹ O casal homoafetivo é definido como duas pessoas do mesmo 

gênero que se envolvem romanticamente. Portanto, o casal homoafetivo cisgênero é composto por 

duas pessoas do mesmo gênero que se identificam com o sexo em que nasceram.¹ Já a Reprodução 

Assistida (RA) auxilia no processo de procriação, sendo permitido o uso da técnica para 

heterossexuais, homossexuais e transgêneros.² Para casais em união homoafetiva masculina 

realizarem o procedimento de RA, haverá a necessidade de uma barriga solidária.² Para casais em 

união homoafetiva feminina, o embrião é obtido a partir da fecundação do(s) oócito(s) de uma 

mulher por um espermatozóide provido do banco de sêmen, e logo após é transferido para o útero 

de sua parceira.² CONCLUSÃO: Por fim, salienta-se que debates sobre o tema são fundamentais 

para quebrar opiniões preconceituosas e arcaicas acerca de valores pessoais e culturais que ajam 

contra o livre arbítrio de outras pessoas, impedindo que essas possam gerar e criar uma vida. 

Palavras-chaves: Técnicas de Reprodução Assistida; Homossexualidade; Pessoas Cisgênero. 
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A IMPORTÂNCIA DA SAÚDE SEXUAL DA MULHER NO 

CLIMATÉRIO 
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2 Docente do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, cardiologista 

e médico da Prefeitura Municipal de Ibirité 

INTRODUÇÃO: O climatério é definido como um período de transição e um marco do 

envelhecimento feminino em que ocorre o esgotamento dos folículos ovarianos e progressivamente 

a redução dos níveis dos esteróides sexuais 3. Estes hormônios são de extrema importância na 

modulação positiva do comportamento sexual, humor, emoção e cognição da mulher. Seus níveis 

decrescentes estão associados a consequências no bem-estar geral e sexual 2. O climatério conta 

com diversas alterações hormonais, repercutindo em sintomas, como atrofia vulvovaginal, 

sangramentos pós-coito, irritação da mucosa e dispareunia 5. Tais sintomas se tratam de queixas 

frequentes, no entanto, a sexualidade da mulher no climatério é muito mais extensa. OBJETIVO: 

Ressaltar a importância da saúde sexual da mulher no climatério. METODOLOGIA: Revisão 

bibliográfica nas bases de dados Medical Literature and Retrieval System onLine 

(MEDLINE/PubMed) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), usando os descritores 

"Saúde Sexual" e "Climatério", com filtro de tempo de 5 anos. DISCUSSÃO: Além de fatores 

hormonais, a vida sexual das mulheres, em uma sociedade patriarcal é rodeada de tabus, e ao 

envelhecer, este setor é frequentemente negligenciado 6. Para a sociedade, é uma certeza que 

mulheres climatéricas não possuem desejo sexual em detrimento do final da fase reprodutiva. Com 

isso há uma objetificação das mulheres apenas a procriação e uma restrição destas a esferas 

psíquicas e sociais do ato sexual 6. Essa falta de importância dada a vida sexual da mulher no 

climatério e a queda dos esteróides sexuais exercem importante influência em fatores psicológicos, 

que podem desencadear até mesmo depressão e ansiedade 1. Associado a isso, ocorrem alterações 

corporais nessa fase, como ganho de peso, que comumente alteram a percepção da imagem, 

impactando de forma negativa na autoconfiança e satisfação sexual 4. Doenças crônicas, mais 

comuns nesse grupo, também podem interferir na função sexual, como a Diabetes Mellitus, que se 

associa a alterações microvasculares que podem alterar a lubrificação do sistema genital e a 

excitação feminina 5. CONCLUSÃO: Embora se trate de um período universal, o climatério ainda 

traz desafios, sendo um deles a abordagem da saúde sexual. Essa deve ser feita de forma integral a 

garantir o exercício pleno da sexualidade. 
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SEXUAL 
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INTRODUÇÃO: A saúde menstrual e suas dimensões integram a saúde sexual como um 

todo, de forma que compartilham desafios e visam à equidade de gênero e o 

empoderamento para exercer a sexualidade de forma plena e segura 4 . A saúde menstrual 

envolve o manejo da pobreza menstrual, termo que refere-se ao estado em que as pessoas 

que menstruam se encontram sem recursos financeiros para ter acesso a produtos 

menstruais, sem infraestrutura adequada para o manejo da higiene menstrual. Além da 

inacessibilidade a informações sobre o ato de menstruar e a profissionais de saúde em caso 

de adoecimento relacionado a menstruação 3. Ausência de dignidade menstrual pode 

causar insegurança, estresse, diminuir o rendimento escolar e contribuir para aumentar a 

discriminação e estigmatização dos seres que menstruam 1,2. OBJETIVO: Analisar as 

possíveis consequências da pobreza menstrual. METODOLOGIA: Revisão de literatura 

nas bases de dados Medical Literature and Retrieval System onLine (MEDLINE/PubMed) 

e Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando os descritores Menstruação; 

Produtos de Higiene Menstrual; Pobreza. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 

5 anos. DISCUSSÃO: A falta de disponibilidade de produtos de higiene íntima e o 

consequente uso incorreto de materiais possivelmente nocivos com esse fim pode se 

relacionar a diferentes condições relevantes para a saúde sexual, sendo descritas maior 

chance de vaginoses e candidíase .4 Muitas adolescentes se ausentam do ambiente escolar no 

período menstrual devido a falta de estrutura e privacidade ao usar os banheiros, escassez 

de absorventes íntimos e déficit hídrico nas instituições públicas, fato que compromete o 

rendimento escolar e a socialização 2. A ausência de estrutura sanitária adequada leva à 

busca por banheiros, em áreas distantes, mal iluminadas e perigosas, o que representa uma 

violação aos direitos sexuais e reprodutivos, já que essa situação a expõe ao risco de ser 

vítima de violência sexual e traz agravos para a saude. ¹ CONCLUSÃO: Existe um 

cenário preocupante com relação aos direitos menstruais. O direito a produtos de higiene 

íntima, a saneamento básico, a integridade física e psicológica dos seres que menstruam 
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durante a vida menstrual deve ser considerado para que ocorra a promoção da saúde e dos 

direitos sexuais e reprodutivos. 

Palavras-chave: Menstruação; Produtos de Higiene Menstrual; Pobreza. 
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IDOSAS E SEUS FATORES DETERMINANTES: uma revisão de literatura 
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INTRODUÇÃO: A população idosa tem aumentado ao longo das últimas décadas em 

decorrência da melhoria de múltiplos fatores determinantes para a qualidade de vida. 

Entretanto, esse grupo ainda é invisível socialmente, politicamente, culturalmente e 

cientificamente no que se refere a diversos aspectos, em especial, a saúde sexual da população 

feminina. Esses fatores, somados a alterações relacionadas ao envelhecimento e intensificadas 

no período pós menopausa, expõem essas mulheres a inúmeras vulnerabilidades que aumentam 

o risco para as ISTs. OBJETIVO: Compreender a relevância das Infecções Sexualmente

Transmissíveis nas mulheres idosas e analisar os determinantes que influenciam nos índices de 

Infecções Sexualmente Transmissíveis nas mulheres no climatério. METODOLOGIA: Trata-

se de uma revisão de literatura realizada com base nas plataformas LILACS, Scielo, BVS e 

Pubmed, além da análise de informações estatísticas do IBGE. DISCUSSÃO: A mudança na 

composição etária do Brasil não tem sido acompanhada de medidas para assegurar os direitos e 

o cuidado integral com a pessoa idosa. Isso é consequência de uma cultura fortemente marcada

pelo etarismo, o que afeta principalmente as mulheres idosas. Nesse sentido, a sexualidade 

desse grupo é socialmente marcada por preconceitos, tabus e estigmas que afetam a 

compreensão das mudanças fisiológicas vivenciadas por essas mulheres e da relação desse 

grupo com a vivência da sexualidade. Ademais, também se observa a manutenção de 

comportamentos sexuais de risco associados a desinformação e ao machismo cultural. Esses 

aspectos influenciam o cuidado oferecido às mulheres idosas pelos profissionais de saúde, pelo 

sistema e pelas políticas públicas, levando a um desamparo que potencializa a vulnerabilidade 

sexual desse grupo e a exposição às ISTs. Relaciona-se também os determinantes biológicos do 

envelhecimento e da menopausa que favorecem o risco de infecções sexualmente 

transmissíveis nessa população. CONCLUSÃO: O despreparo político, profissional e social 

para lidar com a saúde sexual das mulheres idosas têm levado a uma epidemia de ISTs nessa 

faixa etária.  

PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Sexualidade; Doenças Sexualmente Transmissíveis. 
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IMPACTOS DO ACESSO À PORNOGRAFIA NA VIVÊNCIA DA 

SEXUALIDADE HUMANA 
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INTRODUÇÃO: Compreende-se saúde sexual como bem-estar físico, emocional, social e mental 

quanto à sexualidade. A sexualidade é parte constituinte do ser humano e sua vivência perpassa 

todas as fases da vida. O aumento do acesso à internet facilita o acesso à pornografia e isso pode 

levar a repercussões na vida sexual dos indivíduos. OBJETIVO: Avaliar as consequências do 

acesso à pornografia na adolescência e seus impactos na vida humana. METODOLOGIA: 

Revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed e Scielo com os respectivos descritores: 

“Adolescent Health“, “Erotica”, “Sexual Behavior”, “Sexuality” e “Pornografia”. Foram incluídos 

artigos que abordavam o acesso à pornografia na adolescência e suas consequências ao longo da 

vida. Ao passo que foram excluídos os que tratavam de outras faixas etárias e de pessoas com 

comportamentos sexuais específicos. DISCUSSÃO: Atualmente observa-se um cenário de 

crescente acesso a conteúdos pornográficos veiculados principalmente na internet. Alguns artigos 

mostram que não é correto presumir que toda exposição à pornografia traria efeitos negativos, já 

que a curiosidade e o desejo sexual são inerentes aos seres humanos e devem ser explorados. 

Entretanto, sabe-se que a pornografia pode ser deletéria, principalmente durante a iniciação sexual 

da adolescência, levando ao desenvolvimento de crenças sexuais irrealistas, atitudes sexuais 

inadequadas e experimentação sexual precoce. Paralelamente, a pornografia pode ser maléfica 

também em outras faixas etárias, trazendo consequências que podem perpetuar em diversos 

períodos da vida sexual do indivíduo. A comparação e a idealização dos corpos dos atores e suas 

performances podem ser responsáveis por sentimentos de insegurança, problemas conjugais, 

frustração e baixa autoestima de quem consome esse tipo de conteúdo, prejudicando a saúde 

sexual. Além disso, conteúdo sexual que retrata mulheres em condições de objeto pode contribuir 

com o aumento das taxas de agressão sexual contra esse grupo. CONCLUSÃO: O consumo de 

material pornográfico ainda é um tabu na sociedade e pouco se pesquisa ou se discute sobre os 

impactos desse hábito. Assim, frente à notoriedade da influência da pornografia na saúde e no 

comportamento sexual do ser humano, ressalta-se a importância de rever a forma como ela é 

produzida e consumida, além de enriquecer a literatura sobre o tema. 
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literatura 

PAULA, Fernanda Roberti Gil de 1; BRAGA, Regiane Helena Medeiros1; PEREIRA, Lívia 

Figueiredo1; JUNIOR, Antônio Enrique Valverde2 

¹ Discentes do 8o período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 

² Médico Ginecologista e Obstetra. 

INTRODUÇÃO: O prazer sexual feminino ainda é desconhecido e possui “tabus” que precisam 

ser discutidos. Sabe-se que em família paternalista, a submissão da mulher ao homem nos aspectos 

relacionais ocorre desde os primórdios, e falar de sexo ou de prazer com o parceiro passa a ser um 

grande desafio. Diante dessa realidade, estudos evidenciam que mulheres fazem sexo, mesmo sem 

interesse, somente para satisfazer seus parceiros, e esse contexto precisa ser reconstruído. 

OBJETIVO: Esse trabalho visa demonstrar os dados de literatura acerca do prazer sexual 

feminino. METODOLOGIA: Revisão de literatura realizada via análise qualitativa de pesquisas, 

dos últimos cinco anos, na base de dado eletrônica PubMed, utilizando os descritores: "Woman"; 

"Sexual Behavior"; "Pleasure" associados ao boleano AND. DISCUSSÃO: Um estudo realizado, 

para examinar os fatores cognitivos e emocionais que interferem no prazer sexual, com 196 

mulheres do Irã e 207 da Nova Zelândia evidenciaram alguns dos motivos, que as levam ao 

desprazer sexual, tais como: pensamentos de conservadorismo sexual, crenças de passividade e de 

“prazer” ser pecado. Contudo, outras pesquisas acerca dos desejos femininos implícitos e 

explícitos que trazem regozijo sexual tiveram como cerne a intimidade delas com objetos eróticos 

ao longo da vida. Frente a essa perspectiva em relação à intimidade feminina com dispositivos 

sexuais, uma pesquisa com 748 mulheres americanas e 1.467 húngaras revelou que 23% dessa 

amostra tinham o hábito de se masturbar pelo menos 2 a 3 vezes por semana. Ademais, dentre as 

razões que as levam a essa prática, 64% das respostas atribuíam o ato ao prazer e satisfação sexual. 

Pensando nesse novo contexto, a autonomia feminina na sociedade, trouxe além de conhecimento 

em vários âmbitos a liberdade de escolha, principalmente, na busca pelo prazer sexual. 

CONCLUSÃO: Dessa forma, pode-se inferir que o empoderamento de mulheres jovens na 

sociedade, nos últimos anos, as possibilita ter maior conhecimento sobre sua saúde sexual e, além 

disso, uma autorreflexão sobre como obter seu prazer sexual. 

Palavras-chave: Woman; Sexual Behavior; Pleasure. 
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A SAÚDE SEXUAL EM TEMPOS DE PANDEMIA COVID-19 
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INTRODUÇÃO: Os impactos da Covid-19 na qualidade de vida têm sido estudados amplamente, 

bem como suas repercussões na saúde mental. Considerando-se a sexualidade e a saúde sexual 

uma esfera de grande importância para a qualidade de vida, questionam-se quais os impactos do 

confinamento e da pandemia do Covid-19 no comportamento sexual da população. OBJETIVO: 

Nesse sentido, busca-se identificar na literatura os resultados de estudos acerca da saúde sexual na 

pandemia do Covid 19. METODOLOGIA: Utilizou-se de busca pelos descritores (sexual 

behavior) AND (covid 19) AND (sars-cov-2) na base de dados Pubmed, restrito a textos 

disponibilizados na íntegra, cujos títulos ou resumos contivessem os descritores mencionados. 

DISCUSSÃO: Nove estudos abordaram as seguintes temáticas: mudanças no comportamento 

sexual de homens que fazem sexo com homens, efeitos da pandemia na prática sexual por 

mulheres, associação entre uso de drogas e aumento de comportamento sexual de risco, benefícios 

de atividade sexual durante a pandemia, impactos da pandemia no número de infecções 

sexualmente transmissíveis (IST) como clamídia, gonorreia e HIV. O comportamento sexual 

registrado variou desde a abstinência sexual e de contato social, à incorporação de fantasias e 

comportamentos de risco. Ambos os estudos encontrados relacionam o contexto de epidemia aos 

prejuízos à saúde mental e a sintomas psicológicos que influenciam no comportamento social e na 

saúde sexual da população, os quais podem permanecer mesmo após o fim da pandemia. No 

mesmo sentido, alerta-se que o adoecimento mental favorece o uso de drogas e comportamentos de 

riscos, o que pode estar relacionado ao aumento de IST, ainda que haja subnotificação devido à 

redução da busca pelos serviços de saúde durante o confinamento. De outro lado, registra-se que 

pessoas que mantiveram relações sexuais durante a pandemia tiveram menor impacto em sua saúde 

mental, tendo a prática sexual e relacional sido um evento protetor ao adoecimento mental e 

promotor de qualidade de vida. CONCLUSÃO: Em suma, a pandemia da Covid-19 trouxe 

repercussões que foram além da área biomédica com impactos relevantes na saúde sexual, deduz-

se que os meios de adaptação utilizados para se alcançar o prazer sexual foram estímulos de 

superação vivenciados pela população. 

Palavras-chave: Sexual health; Covid 19; Sexual Behavior. 
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INTRODUÇÃO: O puerpério é um momento delicado e importante para o público feminino, 

devido às suas alterações psíquicas, fisiológicas e sociais. Apesar da relevância de tal fase, o 

assunto sexualidade ainda é pouco debatido e com pouco foco na mulher. OBJETIVO: Investigar 

os aspectos envolventes no processo da assistência da saúde sexual da mulher na fase puerperal. 

Ademais, discutir a raiz da problemática relacionada à invisibilidade das questões que abordem as 

dúvidas e o fomento à conexão da mulher com a sua essência sexual durante o puerpério. 

METODOLOGIA: O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, de natureza qualitativa, 

que utiliza a técnica de coleta de dados por pesquisa bibliográfica através da técnica de análise de 

conteúdo. DISCUSSÃO: Foram avaliados dez protocolos e artigos relacionados ao presente tema 

e, durante a pesquisa bibliográfica, percebeu-se a carência de informações voltadas ao tema da 

atividade sexual durante o puerpério. Isso porque, na maioria desses, incluindo o da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), não há informações, sugestões de propedêuticas e apresentações de 

protocolos específicos sobre como deve ser a conduta do profissional da saúde ao orientar a 

paciente a respeito da sua vida sexual pós-parto. Nesse sentido, as inseguranças maternais ligadas 

às relações sexuais no puerpério se mantêm e são majoradas pelo contexto social brasileiro, dada 

as questões estéticas, matrimoniais e socialmente impostas às mulheres. Em contraponto, foi 

observado que a temática predominante se relaciona ao uso de preservativos e de métodos 

contraceptivos sem uma abordagem humana que referencie a qualidade de vida, a saúde mental e a 

saúde sexual, que, por sua vez, é o tema central deste trabalho. Portanto, observou- se que há falhas 

nos protocolos nacionais e internacionais no que tange este assunto. CONCLUSÃO: Diante do 

exposto, fica clara a necessidade de mais estudos e mais didática dos profissionais da saúde para a 

abordagem da atividade sexual no período puerperal. Por isso, fazem-se necessárias mais 

pesquisas e diretrizes para auxiliar mulheres durante esse período, além de aprimorar os 
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programas voltados aos cuidados primários da saúde visando o acolhimento da mulher sobre a 

temática. 

Palavras-chave: Saúde da mulher; Período Pós-Parto; Relação Sexual. 
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INTRODUÇÃO: A saúde sexual é determinada por fatores biológicos, psicológicos e 

socioculturais que interagem fortemente entre si. Nesse contexto, sabendo que mais de 

75% das mulheres de meia-idade considera a função sexual um componente importante 

em sua vida e que a menopausa é um período com muitas mudanças é importante avaliar a 

influência de outras variáveis que não apenas fisiológicas na resposta sexual deste grupo de 

mulheres. OBJETIVO: este estudo busca integrar como os fatores socioculturais 

interferem na experiência sexual em mulheres menopausadas. METODOLOGIA: 

realizou-se uma revisão de literatura narrativa nas bases de dados PubMed, Capes e BVS 

com os descritores “Menopause”, “sexuality” e “sexual health” para selecionar artigos dos 

últimos 5 anos. DISCUSSÃO: As alterações estrogênicas e do envelhecimento podem 

traduzir-se em limitações físicas nas mulheres menopausadas. Contudo, cada mulher 

vivencia este período de forma individual, pois há um conjunto de fatores contextuais e 

pessoais no processo. Quando inseridas em uma realidade vulnerável de acesso à 

educação, origem socioeconômica e influência religiosa, o grupo feminino é 

desestimulado à autoconsciência do corpo em transformação e a descobrir o autoerotismo e 

novas formas de prazer. Ao analisar mulheres em climatério, encontramos códigos sociais 

que as atribui o papel materno-reprodutivo, o que impacta negativamente na 

autopercepção feminina e na sua sexualidade. Identifica-se que diferentes gerações 

divergem sobre as expectativas de prazer sexual e sobre a facilidade em relatar e resolver 

desconfortos. Apesar dos pontos negativos relatados, Taylor e seus colaboradores traz uma 

visão de afro-americanas menopausadas mais autoconscientes do prazer sexual e, assim, 

tiveram suas melhores experiências nesta fase. Corroborando com esses autores, Stahl e 

seus colaboradores apontam caminhos para o prazer sexual como criatividade sexual, 

conhecimento sobre sexualidade, parceria confiável, representação política como fatores 

para vivência de uma sexualidade plena. CONCLUSÃO: Logo, averigua-se que há 

mudanças fisiológicas no envelhecimento. Estas podem ser moduladas pelo nível de 

autoconhecimento sobre a sexualidade, aspectos psíquicos, relacionais e socioculturais. 
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Dessa forma, a harmonia entre esses aspectos proporciona uma melhor vivência sexual em 

mulheres pós-menopausadas. 

Palavras-chave: Menopausa; Saúde Sexual; Sexualidade. 
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DISFUNÇÃO SEXUAL NA MULHER PÓS-MENOPAUSADA: uma 

revisão de literatura 
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INTRODUÇÃO: Problemas sexuais são relatados por aproximadamente quarenta por cento 

das mulheres em todo o mundo e aproximadamente uma em cada oito mulheres têm um 

problema sexual associado a sofrimento pessoal ou interpessoal. A disfunção sexual na mulher 

é uma queixa associada, principalmente, a angústia pessoal. Ela pode aparecer desde o início da 

atividade sexual ou pode ser adquirida mais tarde na vida, após um período de funcionamento 

sexual normal, por exemplo, na pós-menopausa. Os tipos de preocupação mais comumente 

relatados por essas mulheres foram baixo desejo sexual e incapacidade de atingir o orgasmo. 

OBJETIVO: O trabalho em questão discute a apresentação, a avaliação e o manejo da 

disfunção sexual em mulheres menopausadas. METODOLOGIA: Buscaram-se trabalhos 

publicados nos últimos 5 anos, utilizando as Palavras-chave “Sexualidade”, “Disfunção Sexual 

Fisiológica”, “Pós-Menopausa”nas bases de dados BVS e PubMed. Foram encontrados 33 

resultados, sendo analisados aqueles cujos títulos e resumos eram mais compatíveis com a 

abordagem do trabalho. Além dos artigos, foram utilizados livros didáticos sobre o tema. 

DISCUSSÃO: A abordagem da disfunção sexual na mulher pós-menopausada é complexa, 

pois a vivência da sexualidade nesse período é fundamentalmente moldada pelas mudanças 

fisiológicas, ligados à alterações hormonais, como atrofia vaginal e Síndrome Genitourinária da 

Menopausa, bem como pelas questões psicológicas que ocorrem com a menopausa. Dentro dos 

principais sintomas que acompanham a disfunção sexual destaca-se a diminuição da libido, da 

capacidade de resposta sexual, do nível de conforto e da frequência sexual. O manejo da 

disfunção sexual na mulher menopausada inclui a tranquilização, a educação sexual e a quebra 

de tabus, assim como a adoção de terapia sexual e uso de medicamentos. É imprescindível que 

as pacientes sejam informadas sobre os processos associados ao envelhecimento normal e sobre 

as intervenções disponíveis para as causas tratáveis de disfunção sexual. CONCLUSÃO: A 

disfunção sexual na mulher pós-menopausada deve ser melhor abordada, uma vez que abrange 

fatores psicológicos, fisiológicos e socioculturais. Essas mulheres, na maioria das vezes, 
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banalizam a sintomatologia e demoram a procurar ajuda médica especializada, o que prolonga o 

sofrimento e os transtornos. Dessa forma, é papel dos profissionais da saúde acolherem essas 

mulheres, buscando melhorar a qualidade de vida sexual das mesmas. 

Palavras-chave: Sexualidade, Disfunção Sexual Fisiológica, Pós-Menopausa. 
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INTRODUÇÃO: Segundo o IBGE a população idosa equivale 10,15% dos brasileiros, a 

projeção almejada para 2060 é que esse indicador alcance 25%. Aumentar expectativa de 

anos de vida, mesmo em países pobres, é um fenômeno recente. O processo de 

envelhecimento ocorre lentamente com mudanças no indivíduo, a sexualidade e a vida 

sexual ativa pode contribuir para o bem estar de idosos. OBJETIVO: verificar fatores que 

invisibilizam a vida sexual na velhice e atrapalham sua vivência. METODOLOGIA: 

revisão de literatura narrativa na base de dados PubMed, descritores: “Sexuality”, 

“Elderly” e “Health”, selecionados artigos publicados entre 2011 e 2021. DISCUSSÃO: Se 

qualidade de vida na velhice é manter o melhor nível possível de funções da saúde, seria 

contraditório ignorar a vida sexual daqueles acima de 60 anos. A senescência traz a 

invisibilidade da satisfação dos desejos e necessidades sexuais de homens e mulheres. A 

manutenção da qualidade de vida e do bem-estar dessa população relaciona as experiências 

dos prazeres da vida, inclusive os sexuais. Ademais, é apresentado o aumento nas 

infecções sexualmente transmissíveis em idosos devido à falta de informação sobre a 

prática sexual saudável, barreira comum de ser encontrada por esses indivíduos que muitas 

vezes não sabem lidar com as questões sexuais pertinentes. Perda de excitação sexual e 

dificuldades de obter orgasmos parecem ter maior prevalência em mulheres idosas, 

enquanto em homens idosos, as dificuldades de ereção aparecem como principal queixa. 

Parecem existir, por parte dos profissionais de saúde, muitas vezes, atitudes negativas e 

desinteressadas quanto às demandas de seus pacientes idosos em relação ao sexo, gerando 

inibição e desconforto para os pacientes. Além disso, há outro desconforto: o gerado pelas 

mudanças corporais decorrentes do passar dos anos, não aceitação da família da vivência 

de experiências sexuais pelos seus idosos que muitas vezes ficam em posição de 

submissão e condicionados aos papéis de avós com perda de autonomia para realização das 

suas próprias vontades e satisfação dos seus desejos. CONCLUSÃO: Desconhecer 

benefícios, para a qualidade de vida geral, de uma vida sexual ativa e prazerosa em idosos, 

torna esse público invisível para os assuntos do sexo tanto para a sociedade quanto para o 
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poder público. 

Palavras-chave: Sexualidade, Idoso, Saúde. 
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INTRODUÇÃO: A subjugação da sexualidade à função reprodutora – que sustenta o trabalho 

não pago - produz como consequência a interdição do prazer e a fruição do corpo, ao reduzir o 

encontro sexual ao fim procriativo. É nesse contexto misógino e LGBTfóbico que mulheres 

lésbicas e bissexuais vivem sua sexualidade, e que a assistência à saúde das mulheres se 

sustenta. Os serviços ginecológicos, muitas vezes, reproduzem tais normas ao não considerar as 

especificidades do público LGBTQIA+, tomando a heterossexualidade como parâmetro. 

Entender-se como estrangeira à norma social vigente reverbera na saúde sexual e mental dessas 

mulheres. OBJETIVO: Explanar sobre as formas de controle da sexualidade pela lógica 

capitalista e as consequências para os processos de subjetivação de mulheres lésbicas. 

METODOLOGIA: Revisão de literatura. DISCUSSÃO: Os serviços ginecológicos, 

sistematicamente, perpetuam práticas de atenção à saúde sexual feminina que excluem 

possibilidades de sexualidade além da heterossexual. A saúde das mulheres, reduzida pelo 

saber/poder médico, está limitada aos parâmetros biológicos ao ponto de a sexualidade ser 

compreendida somente pela função procriativa. Não são raras as queixas que demonstram 

grande despreparo de profissionais de saúde para orientar mulheres lésbicas e bissexuais, que 

ficam com a saúde sexual desassistida e invisibilizada, causando danos à saúde mental. Existem 

relatos de mulheres lésbicas que recebem indicação de uso de anticoncepcionais, médicos que 

julgam exames preventivos como desnecessários, além de um forte estigma social de que 

bissexuais transmitem mais ISTs por se relacionarem com ambos os sexos. A falta de políticas 

públicas fortes destinadas a essa população aparece como um dos fatores de grande 

interferência no despreparo de profissionais da saúde, bem como reificam a condição de 

vulnerabilidade destas pessoas. Levar informações adequadas à eles torna-se imprescindível 

para a interrupção da perpetuação de práticas heteronormativas e violentas. CONCLUSÃO: É 

evidente que a precariedade de educação sexual nas escolas e em outros ambientes atinge todas 

as pessoas, mas se intensifica ao se tratar de mulheres LGBTQIA+. Nesse sentido, é essencial 

que haja uma melhor qualificação dos profissionais de saúde que irão disseminar tais 
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informações, assim como uma ampliação nos debates sobre sexualidade para que a 

heteronormatividade não seja posta como possibilidade única. 

Palavras-chave: Saúde mental; Sexualidade; Mulheres. 
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INTRODUÇÃO: A menopausa é um marco que traz modificações progressivas na fisiologia 

feminina devido às mudanças do eixo hipotálamo-hipófise-ovário associadas aos níveis 

hormonais flutuantes. Estas desencadeiam impactos biopsicossociais com amplo conjunto de 

alterações que podem afetar a função/satisfação sexual e, consequentemente, causar prejuízos 

na qualidade de vida. OBJETIVOS: Essa revisão crítica de literatura objetiva elucidar as 

mudanças advindas da transição da menopausa, interligando-as à saúde sexual e à qualidade de 

vida das mulheres. METODOLOGIA: Foram pesquisados artigos na base de dados PubMed 

com as Palavras-chave “Menopause”, “Sexual health” e “Quality of life” juntamente ao 

operador booleano AND, com filtros: textos gratuitos, 5 anos, inglês. Em seguida “Hypoactive 

Sexual Desire Disorder” e “Menopause”, com os mesmos filtros e operador booleano. Por fim, 

considerando os critérios e objetivos traçados, 22 artigos foram escolhidos. DISCUSSÃO: A 

menopausa corresponde à ultima menstrução que geralmente ocorre entre 45/55 anos. Já o 

climatério corresponde à transição do período reprodutivo para o não reprodutivo. Nesse 

período, as mulheres frequentemente vivenciam disfunções sexuais, físicas e mentais causadas, 

em grande parte, pela redução da esteroidogênese ovariana. Destaca-se, portanto, sintomas 

como o reduzido desejo e satisfação sexual com consequente diminuição da frequência de sexo, 

baixa libido, secura vaginal, anorgasmia, dispareunia, oscilções de humor, ganho de peso e 

aumento da atividade vasomotora, desencadeando os fogachos. Descobriu-se ainda, que 

mulheres com desejo sexual hipoativo possuem a autoestima, a autoconfiança e a auto-

percepeção estética prejudicada e sentem-se menos concectadas a quem se relacionam. Por isso, 

sentimentos de ansiedade, tristeza, auto-insatisfação e medo de decepcionar o(a) parceiro(a) 

sexual, afetam diretamente a qualidade de vida visto que tantas inseguranças comprometem a 

saúde física e mental, a convivência social e a felicidade geral feminina. CONCLUSÃO: 

Mediante estudo, nota-se a relevância da discussão das mudanças desencadeadas pela 

menopausa atreladas à sexualidade e à satisfação das relações intrapessoais e afetivas, visto que 

são imprescindíveis para proporcionar maior bem- estar às mulheres. Contudo, a disfunção 
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sexual permanece pouco reconhecida e tratada pelos profissionais de saúde. Portanto, é 

primordial reforçar que as queixas sexuais femininas sejam abordadas nos diversos níveis de 

atenção à saúde para que, assim, os impactos advindos das mudanças da meia-idade sejam 

minimizados. 

Palavras-chave: Menopausa; Saúde Sexual; Qualidade de Vida. 
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ESTIGMAS E PRECONCEITOS DE PORTADORES DO VÍRUS HIV 

NA COMUNIDADE TRANSGÊNERO: revisão de literatura 
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Discentes do 6º período da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Campus Betim.  
3 Ginecologista e obstetra pela Maternidade Odete Valadares e Docente da Faculdade de 

Medicina da PUC Minas/Betim. 

INTRODUÇÃO: O diagnóstico de portador de HIV é um momento crítico àqueles que o 

experienciam. No primeiro ano, 37% dos indivíduos têm sintomas depressivos e 54% reportam 

estresse psicológico relacionado ao diagnóstico. O principal fator para tal cenário é o estigma de 

que os portadores da doença são promíscuos e que não são pessoas com quem se deva relacionar 

sexualmente. Isso muitas vezes causa nos pacientes uma internalização de sentimentos como 

culpa e auto-rejeição. Tal cenário, associado ao fato de que a população portadora pode pertencer 

à comunidade transgênero, estimula o debate sobre identidade de gênero, consentimento, 

violência e marginalidade socioeconômica que o público enfrenta. OBJETIVO: Evidenciar a 

discriminação das pessoas transgênero portadoras do vírus HIV em meio à vulnerabilidade 

social e à carência de saúde sexual da população. METODOLOGIA: Foi realizada busca 

bibliográfica, em novembro de 2021, nas bases de dados PubMed, Lilacs, Scielo e BVS, 

utilizando as Palavras-chave “HIV”; “Sexual and Gender Minorities/Minorías Sexuales y de 

Género”; “Sexism/Sexismo”; “Personas Transgénero/Pessoas Transgênero”. Foram incluídas 

produções em inglês e espanhol, publicadas nos últimos 3 anos e que abordavam temáticas de 

interesse. DISCUSSÃO: A discriminação de indivíduos transgênero portadores do vírus HIV é 

muito acentuada. Assim, evidencia-se que esses indivíduos são marginalizados pela 

heteronormatividade social, patriarcalismo e machismo, enraizados na sociedade. Além disso, a 

intensa estigmatização da identidade de gênero dos portadores do HIV está geralmente 

associada a contextos sociais, familiares, econômicos e psicológicos desfavoráveis que eles 

estão inseridos. Então, o preconceito e a segregação dos portadores do vírus que são transgênero 

constituem uma barreira significativa em relação ao acesso à saúde e à prevenção do HIV entre 

esses indivíduos. A discriminação é a principal barreira para saúde sexual e acesso a serviços de 

saúde, incluindo acompanhamento do HIV. Dentre as violações, estão o desrespeito ao nome 

social e preconceito quando estes buscam cuidados, diminuindo a prevenção e aumentando o 

risco de transmissão do vírus. CONCLUSÃO: Logo, é necessário garantir métodos preventivos 

(codoms e outras profilaxias, inclusive as de pós-exposição), serviços regulares de testagem e 
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atenção contínua, para que a população transgênero se torne agente ativa do próprio cuidado. 

Palavras-chave: HIV; Minorias sexuais e de Gênero; Sexismo. 
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MULHERES BRASILEIRAS EM CÁRCERE: direito à saúde sexual e 

reprodutiva 

OLIVEIRA, Paula Letícia Araújo¹, MACHADO, Lilian Caiafa Ferreira¹, BORGES, Raquel 

Ferreira² 

¹Acadêmico do curso de graduação em Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais, campus Betim. 

²Docente da Faculdade de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 

campus Betim, médica pela Universidade Federal de Goiás, título de especialidade em 

Ginecologia e Obstetrícia pelo PNRM do Hospital Público Regional Professor Osvaldo 

Resende Franco, pré-natalista de alto risco pela Prefeitura de Contagem. 

INTRODUÇÃO: Apesar de a população carcerária brasileira feminina ser menor do que a 

masculina, o Brasil ocupa o quarto lugar mundial em número de mulheres aprisionadas. As 

mulheres tendem a sofrer mais quando postas nessa situação, uma vez que são mais expostas a 

diversos fatores de risco, sejam eles físicos ou psicológicos, além dos problemas relacionados à 

desigualdade de gênero. Tendo em vista esse contexto, é imprescindível uma maior discussão 

acerca dos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres encarceradas. OBJETIVO: Discutir 

sobre os direitos sexuais e reprodutivos das mulheres privadas de liberdade no sistema prisional 

brasileiro. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada através de 

pesquisa bibliográfica nos portais de periódicos PUBMED, Scielo e Portal Capes, utilizando os 

descritores “saúde sexual”, “prisioneiros” e “saúde reprodutiva”. Foram selecionados apenas 

artigos dos últimos cinco anos (2016-2021) e que tratam sobre a realidade prisional brasileira. 

DISCUSSÃO: A ascensão da população carcerária feminina é um fator que contribui para a 

superlotação dos presídios e para a precariedade dos mesmos, haja vista que não houve 

melhorias e adequações em infraestrutura carcerária. Consequentemente, as condições relativas 

às necessidades básicas femininas são precárias, com escassez de consultas médicas, banheiros 

inadequados, falta de absorventes e, até mesmo, roupas íntimas. Além disso, a precariedade da 

assistência à saúde e à educação, bem como às questões específicas do mundo feminino, como a 

sexualidade, contribuem de forma negativa para que as mulheres em cárcere exerçam seu 

direito de vivenciar experiências afetivas. Especificamente em relação à saúde sexual e 

reprodutiva das mulheres em privação de liberdade observa-se que os direitos são reconhecidos 

pela Constituição Federal; entretanto, o âmbito prisional brasileiro se encontra edificado de 

maneira hierárquica e discriminatória, dificultando a aplicabilidade e efetivação das leis, com a 

garantia de direitos. CONCLUSÃO: Em suma, que as políticas voltadas para a saúde feminina 

no cárcere privado são escassas e as mulheres se encontram socialmente desprotegidas. 
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Partindo-se da premissa de que a Constituição garante que toda a população deve receber 

assistência de forma igualitária, fazem-se necessárias maiores discussões sobre a promoção de 

saúde e prevenção de agravos associados à exclusão da população carcerária feminina. 

Palavras-chave: Saúde Sexual; Saúde Reprodutiva; Prisioneiros. 
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PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E SUA RELAÇÃO COM A 

SEXUALIDADE 

MOL, Larissa Milagres Mol¹; MIRANDA, Maria Constancio¹; ZIMMERER, Áderson 

Guimarães² 

¹ Discentes do 7° período de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

 ² Residente em Pediatria pelo Hospital Odilon Behrens 

INTRODUÇÃO: Por diversos anos, as pessoas com deficiências tinham que esconder seus 

desejos e suas vontades por conta de suas limitações. Hoje, diversos estudos tentam analisar a 

sexualidade na população deficiente, com o objetivo de desmistificar um tabu imposto pela 

sociedade. Sabe-se que o Sistema Único de Saúde tem como um de seus princípios a 

integralidade e cabe também a ele aplicar medidas públicas de saúde para introduzir o contexto 

da sexualidade na vida da população deficiente. OBJETIVO: Analisar a sexualidade na 

população com deficiência. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão sistemática realizada 

na base de dados PubMED, utilizando os descritores "Sexuality” e “Disabled Persons”. Os 

artigos recuperados foram selecionados por meio do método PRISMA com os seguintes 

resultados: 1.277 artigos encontrados sem a aplicação de filtros automáticos, destes, 205 foram 

selecionados após aplicação dos filtros (ano de publicação: 2018 - 2021 e idiomas - inglês, 

português e espanhol), 34 foram selecionados após análise manual e com isso, 7 artigos foram 

utilizados na realização do trabalho. DISCUSSÃO: A sexualidade está presente nas relações 

afetivas dos indivíduos e compreende aspectos biológicos, psicológicos e sociais, assim como a 

deficiência, a qual é definida como uma limitação da interação do indivíduo com o meio em que 

vive. Quando estes dois conceitos são relacionados, é comum gerar um incômodo, uma vez que 

sexualidade é atribuída basicamente ao ato físico e esta não poderia ser associada a alguém que 

possui uma restrição. Entretanto, negligenciar esse aspecto na vida da pessoa deficiente, além de 

gerar repercussões psicológicas, repercute na privação de uma orientação sexual adequada, a 

qual permite o conhecimento sobre o próprio corpo, a se prevenir de doenças sexualmente 

transmissíveis e a se proteger de abusos sexuais. CONCLUSÃO: Nesse sentido, é importante 

desmistificar a sexualidade na vida de pessoas com deficiência tendo em vista possibilitar o seu 

amplo desenvolvimento nos âmbitos social e psicológico. 

Palavras-chave: Sexualidade; Pessoas com Deficiência. 
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IST’S EM FOCO NA SAÚDE SEXUAL DA POPULAÇÃO IDOSA: 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional é um assunto de extrema relevância, 

principalmente quando relacionado à saúde sexual. Assim, a sociedade e o próprio idoso ainda 

possuem preconceitos e tabus socioculturais quando se trata de sexualidade, a exemplo da falta 

de uso de preservativo nas relações por não se enxergarem como público de risco, trazendo 

consequências e influências a vida daqueles que estão em idade avançada, como o aumento dos 

casos de IST’s (infecções sexualmente transmissíveis). OBJETIVO: Evidenciar a relevância 

dessa abordagem e reconhecer os fatores que culminam no aumento das taxas de IST’s, a fim de 

propor intervenções eficazes, garantindo o acesso à saúde sexual desta população. 

METODOLOGIA: Revisão bibliográfica realizada nas bases de dados SciELO, PubMed e 

Portal Capes de artigos publicados nos últimos 5 anos através dos descritores “Saúde do idoso”, 

"Envelhecimento” e “Doenças sexualmente transmissíveis". Para a inclusão, considerou-se data 

de publicação, relevância do tema e qualidade metodológica. DISCUSSÃO: A educação sexual 

do idoso não foi construída à sombra das IST’s, portanto, não se instituiu o hábito do uso regular 

de preservativos em suas relações, sendo isso, um fator de risco para a contaminação. A 

sociedade tem uma visão repleta de tabus quando se trata da sexualidade da população idosa, 

essa visão impacta diretamente as práticas de prevenção e promoção da saúde nessa faixa etária. 

Tal fato se comprova uma vez que, atualmente, as campanhas sobre prevenção de IST’s são 

direcionadas predominantemente aos jovens, mesmo com o aumento de casos entre os idosos. 

Além disso, a queda imunológica do processo de envelhecimento, por si só, aumenta o risco de 

contaminação. CONCLUSÃO: Diante do exposto, faz-se necessário conscientizar profissionais 

da saúde acerca do cenário das IST’s entre essa faixa etária, enfatizando as vulnerabilidades – 

tanto pelas alterações próprias do envelhecimento quanto pela escassez de medidas preventivas 

destinadas à essa faixa etária – para que dessa maneira, uma abordagem multiprofissional e um 

ambiente adequado para retratar o tema da sexualidade sejam criados. A inserção do idoso no 

ambiente de discussão de sexualidade é uma rotina imprescindível e pode ocorrer através de 

atividades em grupo, cartilhas e, até mesmo, destinando-se um espaço dentro das consultas 
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habituais. 
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INTRODUÇÃO: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) são frequentes e 

recorrentes, tendo múltiplas apresentações clínicas e etiológicas, causando verdadeiro impacto 

na qualidade de vida das pessoas. Consideradas como problema de saúde pública em todo o 

mundo, causam grandes efeitos mundiais na saúde sexual e reprodutiva, sendo as cinco principais 

causas de procura da população para o atendimento em saúde. As IST’s em adolescentes 

grávidas são dilemas sociais e um importante problema de saúde pública, atualmente a 

educação sexual é a mais importante forma de prevenção de problemas ligados à saúde sexual e 

reprodutiva dos jovens. OBJETIVO: Realizar uma revisão literária para buscar compreender a 

relação entre infecções sexuais com a gravidez na adolescência, bem como contextos sociais e 

educacionais envolvidos na associação entre essas duas temáticas. METODOLOGIA: Foram 

consultados os artigos indexados no PubMed, SciELO e LILACS, no período de 2015 a 2021 

para identificar os estudos que avaliaram a relação das infecções sexuais com a gravidez na 

adolescência. DISCUSSÃO: De acordo com estudos realizados, o conhecimento e as 

percepções sobre a sexualidade são manifestados pelo comportamento sexual e atitudes do 

outro. Os adolescentes obtêm informações por pessoas leigas e deve estas ser feitas por 

professores e profissionais da saúde a partir de grupos de adolescentes que abordem a 

importância de uma vida sexual com responsabilidades e educação em saúde para a transmissão 

de conhecimento com ações de controle e tratamento de doenças. CONCLUSÃO: Os dados 

analisados apontam uma relação direta entre a relação entre infecções sexuais com a gravidez na 

adolescência, a prevenção destes foi principalmente relacionada ao uso de preservativos, 

anticoncepcionais orais e adiamento da atividade sexual. Os adolescentes reconhecem que a 

escola e a família podem contribuir significativamente para a proteção contra a gravidez 

indesejada. Os resultados do estudo mostram a necessidade de ações educativas de prevenção 

para adolescentes. 

Palavras-chave: Doenças sexualmente transmissíveis; Gravidez adolescência; IST.
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ATROFIA GENITAL E SEXUALIDADE DA MULHER NO 

CLIMATÉRIO 
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INTRODUCÃO: A sexualidade está presente em todas as faixas etárias e é influenciada 

durante toda a vida do sujeito a partir de experiências no âmbito social, econômico, 

cultural, religioso, educacional e psíquico. Sabe-se que a sexualidade não se restringe 

apenas às relações sexuais e apresenta várias manifestações. Nas mulheres, após a 

menopausa, a sexualidade encontra-se presente e deve ser estimulada. O climatério é um 

período na vida da mulher no qual ocorrem várias mudanças biológicas em seu corpo 

ocasionadas, principalmente, por um quadro de hipoestrogenismo. A diminuição desse 

hormônio gera alterações geniturinárias significativas, sobretudo atrofia genital, a qual 

pode ter impacto na qualidade de vida e na performance sexual dessa mulher. 

OBJETIVO: Realizar uma revisão literária sobre a sexualidade da mulher no climatério e 

suas repercussões. METODOLOGIA: O trabalho foi desenvolvido a partir de uma 

revisão de artigos científicos ligados às áreas de geriatria e ginecologia encontradas no 

Pubmed e Capes. Para a busca utilizou- se os descritores: menopausa, sexualidade, atrofia 

vaginal. DISCUSSÃO: A sexualidade é algo amplo, individual e se encontra em 

constante transformação durante as fases da vida. Ela não se limita ao ato sexual e é 

influenciada por vários aspectos sociais e psíquicos. As mulheres, durante o climatério, 

apresentam várias mudanças biológicas que irão impactar na sexualidade. O 

hipoestrogenismo que ocorre nessa fase pode gerar alterações no sistema geniturinário, 

ocasionando atrofia genital, condição em que o epitélio dessa região se torna fino, seco e 

com redução do fluxo sanguíneo. Essas alterações causam secura na vagina e no vestíbulo 

vulvovaginal, dor, queimação, além de ausência de lubrificação e tais manifestações podem 

impactar negativamente na sexualidade do indivíduo, pois, além de gerar dispareunia em 

mulheres sexualmente ativas, essas alterações funcionais influenciam no comportamento 

sexual e psíquico dessa mulher. CONCLUSÃO: Existem tratamentos para atrofia genital, 

os quais devem ser propostos tendo em vista proporcionar melhor qualidade de vida para 

essa mulher. A sexualidade das mulheres no climatério deve ser abordada durante as 

consultas e preservada. Por isso, os sintomas ginecológicos e sexuais decorrentes da 
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atrofia genital devem ser detectados o mais precoce possível para que se faça a 

intervenção adequada. 

Palavras-chave: menopausa, sexualidade e atrofia vaginal. 
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SEXUALIDADE DE MULHERES NA TRANSIÇÃO MENOPAUSAL 
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Horizonte 

INTRODUÇÃO A transição menopausal (TM) é um período de transição da fase reprodutiva 

para a não reprodutiva de uma mulher. As alterações hormonais desta fase associada aos fatores 

psicossociais (estado civil, emprego e afins) e aspectos da saúde mental (bem-estar, 

autoimagem e transtornos mentais de base) influenciam no desejo sexual. A partir disso, tem- se 

que a sexualidade é parte importante da identidade da mulher e por isso criou-se uma 

modalidade psicoterapêutica que atua na abordagem das disfunções sexuais, permitindo o 

aprimoramento do desempenho sexual e desenvolvimento pessoal. OBJETIVO O presente 

trabalho buscou levantar quais são e de que forma os fatores psicossociais influenciam na 

sexualidade das mulheres na TM. METODOLOGIA Nesta revisão narrativa foram buscados 

artigos nas bases de dados BVS e PubMed nos idiomas inglês e português entre os anos 2011- 

2021 com inclusão de estudos nos critérios de atualidade e qualidade. DISCUSSÃO De acordo 

com a literatura, cerca de 45% das mulheres na TM apresentam quadros depressivos e 80% 

delas possuem histórico de depressão. Apesar de a prática sexual ser naturalmente menor em 

mulheres na pós-menopausa, independentemente delas terem ou não algum transtorno 

depressivo, a TM é um momento de maior vulnerabilidade para os quadros. Um estudo 

realizado pelo Grupo Colaborativo para Pesquisa do Climatério na América Latina em 19 

centros de saúde identificou que a depressão e os sintomas menopausais prejudicam 

significativamente a função sexual. Além disso, as alterações fisiológicas e emocionais típicas 

dessa fase são importantes desencadeadores para receptividade para uma próxima atividade 

sexual e, caso haja insatisfação, esse desejo futuro diminui. A partir disso, tem-se que a alta 

prevalência de disfunção sexual resulta da influência da saúde mental, qualidade dos 

relacionamentos, capacidade adaptativa à TM e aspectos sintomatológicos subjetivos desse 

período. CONCLUSÃO Diante dos diferentes fatores relacionados à disfunção sexual nas 

mulheres em TM, esta revisão reforça a importância da abordagem qualificada nos 

atendimentos à essas pacientes, sobretudo no que diz respeito à humanização e ao suporte 

psicológico. Alguns aspectos referentes a associação de quadros mentais com a disfunção 
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sexual precisam ser melhor elucidados pela literatura e, portanto, são necessários novos estudos 

sobre o tema. 

Palavras-chave: Saúde Mental; Climatério; Sexualidade. 
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INTRODUÇÃO: O HPV (Papilomavírus Humano) é um vírus cuja transmissão ocorre 

principalmente por via sexual e que é potencial causador de diversas enfermidades, tal como o 

câncer de colo de útero, que acomete milhares de mulheres todos os anos. Em 2014, o Programa 

Nacional de Imunizações (PNI) incorporou a vacina quadrivalente contra o HPV ao calendário 

nacional de vacinação, passando a estar disponível para meninas e adolescentes, de 9 a 14 anos, 

e para os meninos na faixa etária de 11 a 14 anos. OBJETIVO: Este trabalho objetiva avaliar a 

adesão à vacina contra o HPV no Brasil nos últimos anos e abordar os principais desafios no 

combate a esse vírus. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura, fazendo uso 

de palavras-chave para a busca, coletando dados que evidenciam a adesão a essa vacina no 

Brasil. DISCUSSÃO: A vacina é um método preventivo que necessita de ampla cobertura para 

diminuir a incidência das doenças causadas pelo HPV, algo que vem ocorrendo de forma 

insatisfatória devido à baixa cobertura vacinal no país. A estimativa da cobertura vacinal da 1a 

dose da vacina contra HPV sugere altas coberturas, apesar desta ocorrer de forma heterogênea 

entre as regiões brasileiras. Já para a 2a dose, uma baixa cobertura vacinal foi observada em 

todas as pesquisas. Diversos fatores se relacionam a esses resultados, tais como desinformação 

e desigualdade social. CONCLUSÃO: O presente trabalho destaca diversos desafios no que diz 

respeito a cobertura vacinal contra o HPV no Brasil, cujos dados das pesquisas mostram estar 

ocorrendo abaixo do esperado. Torna-se necessário que gestores estaduais planejem estratégias 

específicas para cada território, assim como a informação de qualidade seja disseminada entre o 

público alvo. 

Palavras chave: Papillomaviridae; Vacina contra HPV; Saúde Pública. 
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